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VOLUME TOTAL - ALINHAMENTO - 01

Estaca

0+5,97

1+0,00
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1
1

SEÇÃO TIPO DE TERRAPLENAGEM  MISTA

DRENAGEM

EI
XO

 D
A 

PI
ST

A

COTA DO PERFIL
DO PROJETO

GEOMÉTRICO

LIMPEZA DE CAMADA VEGETAL
ESPESSURA MÉDIA DE 20 cm

CAMADA FINAL DE ATERRO- CFT
ESPESSURA  DE 60 cm

CORPO DE ATERRO

SEÇÃO TIPO EM ATERRO

1,5

1

TERRENO

COTA DO PERFIL
DO PROJETO

GEOMÉTRICO

SEÇÕES  TRANSVERSAIS  TIPO DE TERRAPLENAGEM

PR
O

JE
TA

D
A

NATURAL

EI
XO

 D
A 

PI
ST

A
PR

O
JE

TA
D

A

CORPO DE ATERRO

CAMADA FINAL DE ATERRO - CFT
ESPESSURA  DE 60 cm

LIMPEZA DE CAMADA VEGETAL
ESPESSURA MÉDIA DE 20 cm

NOTAS:

1. ANTES DA EXECUÇÃO DOS ATERROS SERÁ NECESSÁRIA A LIMPEZA DA CAMADA VEGETAL, NAS
ESPESSURAS INDICADAS NOS PERFIS DE SONDAGENS, CONFORME INSTRUÇÕES CONSTANTES NO MANUAL
DE PROJETOS DO DNIT. O MATERIAL PROVENIENTE DESTA ESCAVAÇÃO DEVERÁ SER DESTINADO PARA AS
ÁREAS DE DEPÓSITO DE MATERIAIS EXCEDENTES. A PROFUNDIDADE MÉDIA DE LIMPEZA CONSIDERADA É DE
20 cm. OS VALORES DAS ESPESSURAS DE CADA LOCAL FORAM OBTIDOS DOS BOLETINS DE SONDAGENS A
TRADO.

2. NOS PONTOS DE PASSAGEM DE CORTE PARA ATERRO ONDE O TERRENO SE APRESENTAR COM INCLINAÇÃO
ACENTUADA (>1:1,5), DEVERÁ SER REALIZADA A ESCAVAÇÃO EM DEGRAUS, DENOMINADA ESCALONAMENTO,
COM A FINALIDADE DE ASSEGURAR A EFICIENTE ESTABILIDADE DOS MACIÇOS E EVITAR RECALQUES
DIFERENCIAIS.

3. NO FUNDO DOS CORTES, PARA O REBAIXO EM SOLO SEGUIR ESPECIFICAÇÃO DNIT 106/2009-ES, ITEM 5.3.4,
C) QUE CITA: NOS CORTES EM SOLO, CONSIDERANDO O PRECONIZADO NO PROJETO DE ENGENHARIA,
DEVEM SER VERIFICADAS AS CONDIÇÕES DO SOLO "IN NATURA" NAS CAMADAS SUPERFICIAIS (0,60m
SUPERIORES, EQUIVALENTE À CAMADA FINAL DO ATERRO), EM TERMOS DE GRAU DE COMPACTAÇÃO. OS
SEGMENTOS QUE NÃO ATINGEM AS CONDIÇÕES MÍNIMAS DE COMPACTAÇÃO DEVEM SER ESCARIFICADOS,
HOMOGENEIZADOS, LEVADOS À UMIDADE ADEQUADA E, ENTÃO, DEVIDAMENTE COMPACTADOS, DE SORTE A
ALCANÇAR A ENERGIA ESTABELECIDA NO PROJETO DE ENGENHARIA.

4. O SUBLEITO DEVERÁ TER CAPACIDADE DE SUPORTE (CBR) ≥ 14%, MÓDULO DE RESILIÊNCIA (MR) ≥ 1.400
kgf/cm² E EXPANSÃO ≤ 2%. PARA AS SEÇÕES DE ATERRO, OS ÚLTIMOS 60 cm DEVEM SER EXECUTADOS COM
MATERIAL DE CARACTERÍSTICAS IGUAIS OU SUPERIORES AS DE PROJETO DO SUBLEITO. PARA AS SEÇÕES
DE CORTE, DEVE SER EXECUTADO A MELHORIA E PREPARO DO SUBLEITO, CONFORME ESPECIFICAÇÃO DE
SERVIÇO ES-P 01/05 DO DER/PR (PAVIMENTAÇÃO: REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO), A FIM DE GARANTIR AS
CARACTERÍSTICAS DE PROJETO DO SUBLEITO.

5. OS SOLOS DESTINADOS PARA A CONSTRUÇÃO DOS CORPOS DE ATERRO DEVEM POSSUIR CAPACIDADE DE
SUPORTE ISC>2% E EXPANSÃO MENOR QUE 4%. A COMPACTAÇÃO DEVERÁ SER DE 95% PN.

6. A CAMADA FINAL DE ATERRO SERÁ A PARTE DO ATERRO CONSTITUÍDO DE MATERIAL SELECIONADO DENTRE
OS MELHORES DISPONÍVEIS, SITUADO ENTRE O GREIDE DE TERRAPLENAGEM E O CORPO DO ATERRO, NA
ESPESSURA DE 60 cm. NÃO É PERMITIDO O USO DE SOLOS COM EXPANSÃO MAIOR DO QUE 2%, E O CBR
MÍNIMO SERÁ DE 17%. A COMPACTAÇÃO DEVERÁ SER DE 100% PN.

ESCALONAMENTO

Enchimento Lateral

Enchimento Lateral
Enchimento Lateral

Enchimento Lateral
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